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P 'd 1- dR' bl' licia,sabedora do facto, entrou
======d�========================= do «It��� e do »Ph� rnID�� a �D lua em dili�nciu, n�a pMem

Decorreram brilhantis- nos, dando até causa a e rojoes. O, sr. governa-
rol» e vanas moedas em O grande diario paulista conseguindo apurar. Hontem,

.

f t mais de uma reclamacão. dor Adolpho Konder fOI' curso, hermetícamenteIe- «Estado de S. Paulo» inserindo .no emtanto, o sr, delegado
simas as es as prorno- '" chadas em um vidro Io- commentarios sobre o primei- conseguiu a captura de tres
vidas <pelo governo mu- de nossa parte, não só recebido com as mais sig- , d: b' ro anno de governo do sr. dos Iarapíos que formavam a

nicipal em commemora- nesta folha mas no tempo nificativas demonstrações ram .encerra as na ase Washington Luiz, disse ser quadrilha.
cão ao

_ cincoentenario da ja em qu� dirigíamos _

"O de jubilo sendo, saudado, de cimento. ainda cedo para se formular Tendo um sacio da Usi-

fundação de LUIz-Alves, Cornrnercio;» estranhou á entrada na séde pelos Nessa occasiao o sr. um juizo definitivo. sobre a na Adelaide, inl'ormado á
.

"

M' K d .duzi sua maneira de governar. Na policia, que ha alguns dias os

O prospero districto itaja- certamente o desusado alumnos das escolas' que'
arcos on er pro l!ZI� escolha dos ministros do Su- armazéns da firma vinham

hyense que é hoje uma

I
movimento de vehiculos, entoaram o hyrnno do Es- u� longo � su�)stanctos9 premo Tribunal e na dos re- sendo roubados, o sr. delega

das zonas mais producti- veio. abaixo com toda a tado, fazendo-se ouvir, em dISCurSO, .hlstonando a VI- presentantes do Brasi! no es- do tomo� provid�ncias em

vas do municipio.. sua fama e segurança Ia- enthusiastico discurso de da de LUIz Alves desde trangelr�, e. ex
.. revelou ex- segredo, �ndo postar-se hon-

1 d f r d ;:- . os seus primordios com
cellentes proposítos, 9 me�mo, [ t�m a noite, :r;.os terrenos da

Atten,.dendo a genti zen o ,com que se, 01'- sau acao, o sr.. professor a ,'" entretanto, nao se pode dizer, Iírma lesada, a espera que os

convite do sr. superinten- �a?se .na eserada longa Pedro Mees. Dirigindo-se a� cheDada dos, pnmelr�� no .q.ue se relere a ,ne,gocios gatu:J.?s ali voltassem" De fac
dente comparecemos pes- Iileira de carros -qne es- -para o local onde estava colonos que ali aporta polltIcos, C?ntlllua aq�eile ma- to.assím aconteceu. A 1 hora

soalmente aos festejos, peravam que chauííeurs armado o pavilhão da mu- rarn em, lanchas peruas tutíno paulista. «Contínuamos da madrugada um v�lto pu-
, .... f' ,

"

'11 . h f I de propriedade- de Marcal � conslde�ar �m erro lamen- lou � .�uro e com toda cal-
conduzidos por um auto- conselheiros e iscaesmu- sica o illustre c ee do B' t des d

<
�
tavel afeímosíade s.'ex.em ma dírígíu-se para o armazem,

movel posto á nossa. dis- nicipaes, passageiros e mo- Estado assistiu aos exer- dS, os,, �screven o o.::; não querer liquidar, por um cuja porta abriu com uma

posição, e que daqui par- radares do local, em ac- cicios de gymnastica sue
vanos incidentes que Ii-l acto de generosidade, a pe- chave que retirou do bolso,

tiu ás primeiras horas do .tividade . forçada, formas- ca eKecut�doS' pelos .alum- z�ram com q.ue a col�nia sada herança
_

de odi?s polítí- 9 delegado aproxímando-se
dia, FOI' nosso cornpanhei- sem urna espeeie de ta-' nosrlas esc l' s 's 1 ,nao progredisse rapida- cos, que l_;,ouve do seu an�e- fechou a porta. O Iarapío, pre

'" . a, a, o ) a
. f' ,

'cessor"., «.1:'.1'.1'0 mais grave am- so no armazem, procurou to-
ro de, viagem Q sr. Sera- blado sobre as vigas car- direcção do! sr. Mees. A's mente! re e�lU-se ao de- da foi, ao nosso vêr, a tímí- dos os meios para fugir, ten
fim Máximo I'ereira, que comidas afim de conce- 10 horas teve' IUD'ar em ereto ,ll?peqal que_cassQu dez com que andou s. ex. de- do ,então aquella autoridade

ha 50annos atraz fez par- der passalZem, não só aos frente á IareJ'a Catl{olica o aUXilIO e p>roteçao con" ante �e. um generat que, se desfechado um tiro, o que
" ,o, 'C'edídos a Luiz Alves á permIttlU, num acto de franca' chamou a atte:ação de varias·

te da caravana que con-, vehiculos que ali estacio- a .n�lssa campal, sendo
. ,

'
' indisciplina, colioear sua au-I pessoas, que accorreraru. em

duziu os pioneiros,da co- 'navam, mas, sobretudo, OfflClante o rev. frei Es pel��verança de �.l.lgumas, toridade militar acima da au- seu auxilio, Ao receber v6z

lonisação da Fica zonà ao automovel governa- tanislau, que" ao Evano-e-' f�mllJasquep�e�e�lfamcon toridade civil � offende� gra- de prisão o�ssaltante que era

que ,hoje con,stit.ue o fu- mental que não devia de- lho, produziu formosa
b

e
tmuar a o�r� �l1lCla?a c�m veme�te o mais alto trIbunal Marcos Sant A.n1?-a, entrego��

" . _

O D' tanto sacnhclO ate attm- do paIz».
_,

se, te�do no lllterrogat?rIOturosó districto. Recordan- morar. Pela estrada uma patnotlca ora�ao. 'l-I, . , O «Estado de Sao Paulo», a denunCiado como cumplIces
do o passado, o sr. Sera- pitto'resca romaria. Gente vino Officio. foi assistido glr ,a vlctona e a pros- seguir, censura a idéa que José Miguel e sua amante, que
fim, ia trazendo ao nosso descalça, sapatos enfiados pelos' elementos Qffic'iaes, pendade; lou:"ou o acto teve s. ex. arra:ncando ao Con- for2-m presos. �oje l?ela ma

conhecimento factos de no indicador, em marcha convidados e COml)acta do sr. Valentim H�s!3

dO-I
gresso um.a leI que, a pr�tex- nha. Numa dlllIgenCla eHec-

.

. 1 I
"

ando ,ao districto o terre- .to de combater o anarchlsmo, tuada na cMa da amante de
antanho, episodios peno- ap! essada para o oca da massa popular., _ tirou á imprensa os ultimos José Miguel, foram encontra-
sos succedidos nos locaes festa. Italianos de gran-, Após o acto religioso o no. p�ra a construcça.o <;lo frangalhos de liberdade. dos 4 saccos de farinha de

p'Or onde passavamos. des bigod�s, cach�mbos fi'r- sr: .gov�rl!ador e s�a C'O- edlfl�lO da Il1tendenCla e I Tra,t�nd� da t;n!ativa ��' !r�go,A firma U�ina. Adelaide
Aqui, :,neste 'pasto, um rilados ,entre solIdos den- mltlVavlsltaramaUsmada terrn,lllou, �ppellando pÇira esta�)l�Z3xaO, o _o_gao pauhs IOI,lesada em 12 saecos de

b
.

C � 1 . 11' L E'l'
,

_ que os lmz".alvenses con� ta dIZ. «Ainda na�, �bandona- farmha: ' ..touro ,ravlú raatara seu teso aooc os a c�va?, uz,,· ectnca, d� I2ropne '. , ,.
.

ram o !l0ss;:, espIrIto as ap- O esfOl'çp da polICIa parece-
dono, chegando até, na botas de GOuro ate mela ,dade do sr. Slmao Dal ]ug��sem s�us �,,�orçosem prehensoes que nelle provo- nos, á ultima hora, que resul
sua furia selvagem, a be..; perna. Caboclinhas op'ila- Ri, situada à poucos me- auxlho. d<z_ ��,umclplO para cou a maneira tenieraria 'por tou .n1!-Iio, pois acabamos .de
ber o sangue da victima, das, moreninhas roceiras, tras da sede do povoado e

a termmaçao ,des�a obra, q�e. S. ex..enfrentou
o delic·a-. s�r ml'ormados que �s larapI?8

.

d't I'
.

1 d 1 F' I' d S 11 alleQ'ando que Lmz-Alves dISSlmo ploblema, Mantemo- vao ser soltos por mtermedlO
que, Ja nas vé\scas a ago,- � <: lamn l�S e enços en-' a ecu ana: os srs. c 1 a- h, .

1 nos na mesma posição, que é de um «habeas-corpus».
nia, implorara a seus pa- feltados a cabeça. Pares genhauf & Wust, trazen- mereceu, sempre especla_ de uma espe.ctativa mais in-
rel'Ítes que deixassem pélra d:e namorados, risollhós e do dessas visitas magni- defe�encJa do�. poderes quieta que tranquillizad_?ra.Ba- QU'lndo regressava, domin

pasto dos urubús a carne descuidados. Um;a carro- fica impressão. . publIcos �UlllClp-aI:S, ,o lancea�do. ,as Impressoes' do go passado de Luiz-Alves, se-

do animal assassino, von- ç� rodava repleta d� mo- A's 12 IJoras realitou- que podena s�� cor:stata- ���1 g�t����oIO���o d�e s��v��� ����ã�� t��:�I�;n�r:u�fA�::'
tade esta que não foi sa- cmhas formosas, trajadas se no Hotel Schwanke o �o com a. venflcaçao das minados pelo sentimento de vedo, musico da banda «Doze
tisfeita. Ali residia o ve- com elegancia, labios car- banquete offerecido ao 1111portanclas e�11pregad?-s cónfiança. O futuro. a�p:;trece- de Outubro», filho do sr. Vi·

lho Mafra que numa ma- minados sombrinhas ]. a- sr. dr a0vel'nador e no eJ;l1 obras pubhcas e me- nos tal qual o prlllc�plO do tal A.zevedo, succedeu ir de
_ .',' ,

. o Ihorame11tos lD' (" governo pontuado de mterl'o-' ennontro a UIll poste cahI'ndo
nha de dommgo VlU os ponezas. E o� autos que qual tomàram parte a co,- "

G ll,sp,ensa- g''''o-es",.'
".' .

d ...y desaccordado no caminho, fac-
seus escravos - dizimados t devoravam kilometros e mitiva official, c'ol1vidà,- vel.s �a.o seu progre Ir, que

_,
to este que' passou desa-

pelas flechas dos selva- kilometros, na furia doida dos representantes de' attmgl,ram ,nos anno's de Parec� que vao ter f!ID os percebido aos seus companhei
aens que só recuaram de vencer' distancias de- Blu�1enau do dGI's-trl'cto de 1919 .a 1926, ao total de condstantestiroudbos dque vmham ros dé viagem, sendo a victi-
l:> ,'. • "14 '868$668 . 1 d

sen o pra ca os, e uma ma- fl t d L

apos renhIdo combate. pressa, bem depressa, nu- Massaranduba, represen-
1.
d'f' 't d' �e9s9u6;a$n�209 neira audaciosa em nossa ci- �����fnq�e \�a)��i���l'Oa��;

Acolá onde se ergue um ma. corrida louca. E Luiz� tantes da imprensa da Ca- um 1 lCl. e ,) :
. -:-,' da�e, Rara era !1 n�ite que os pela eEtrada, O estado de Mi

cannavial viçoso foi ou- Alves que apparece. Vin pita1 de Ita)'ahy e do nos- para os cofres mumclpaes, amIgos .do alheIO na� p_unham guel mantem-se grave,
,

' ? , •
' é. visto que a receit, a empratIcaassuasapüdoes de- -,-----�-----

tr ora extenso tremedal te e seiS, casas. rode?das so collega «Der Urwalds- d' f' ,

a
_ ne-I safiando a argucia policl�l e In'du11tuo" a l'nsnbml'SSOSque nem os animaes po- de montanhas' o no a bote- de Blumenau A ca ada 01 apenas de ... as prevenções da �o-uiacão

diam atravessar. - De 'on- murmurar ao' fundo a mesa' erÍl forma de Ú es-
101 :905$940.

. que se achava alar�a�a c�m O sr. dr. Urbano Müller Sal-,
de vem o nome «Luiz- igrejinha assentada s�bre tava Úndamente orna�en-

"

(Continuará) tão impo�tunas vi��tas, ..
les, d. d. Juiz de Direito da

AI d· ,

11'
. 11' .

.

E .. t b t t
Em varras occaSlOes nOÍlcla- Comaréa recebeu do sr. dr.

ves" conce Ido á po- � ço lna, o maru 1ar de tad�. O ?lSC�rso. de sau, ncOf� ra-�e as �n e en- mos alguns roubos, cuja ma- Cid Campos, secretario do In-
voação florescente? Cer- uma queda dag�a bem dacao fOI profendo pelo ferma l11spuando o seu neira por que foram ,levados terior o seguinte telegramma:
tamente em homenagem perto, arcos de bambús, sr. Baptista Lazzaris, ten- estado cuidados serios a a e!feito denunciavam· �er «Attendendo a solicitação
ao duque de Caxias, Luiz bandeirolas e flores. Bar- do o sr.. dr Adolpho Kon- exma. sra. d. Albina Mo- pratIcados por pessoa� conne- feita pelo exmo, sr. Presiden-

"1 d S'l
.

L'
.

h
.

Ih d
.

. a't d cederas' dos estabelecnnentos. te da .Republica ao sr. Gover-
4-� ves a I va e Ima, raqum as a aco er em er, respondIdo, agrade- raes prooem ora o nosso Apesar das diligencias poli. nador no sentido de ter a mais
que naquella epoca deve- suas sombras a gente que cendo a homenagem e,er- redactor-gerente ,sr. Gas" ciaes, as autoridades não COJa- ampla divulgação passiveI a

ria ,estar no auge do seu chega. As escolas Iorma- guendo, ao terminar ,a par Moraes., seguiam pôr mão aos,larapios, noticia do indulto aos insub-

prestigio '? - inquirimos- da's a cr'earíçada 'irriquie- sua. ,hr-ilhante I)ração a ' ..

'

, q.ue elU;p_Tegavam em seus �r- missas do serviço militar,'com-
Ih N- L' AI t' d�' 'o 'I

tí
1 .', Esta em Jubilo o lar do riscados trabalhos a Ip.aIOr munico a V. Excia. que a 1.7

e.- ao. UlZ ves era a pon o ,a p.ova a ca ma taça pe a prospendade,de sr A t
'

._A - d cautela não deLxando vesti- do corrente foi expedido (le-
'O chefe de uma, familia dos professores. Musica a Luiz Alves; Durante o

. n omo y�es os
gios pa�a inicio de uma pista creta indultando todos os so:r-

residente na barra do rio deleitar a multidão que se banquete tocom no recin- �a�to� �t sUM e::;posa
d
d, segura. Segunda-feira porem, teados para o serviço militar

a que elle emprestou o agglomerava· á espera do' to a banda 12 de Ou tu- nome.a' oreu.a os aug�entou ai�da mais a au� que commetteram a insubmis-

l1<?me e qhl.e mais tarde governador e cQmitiva.E br.o. A' B1esma hora ·teve â:n�os ppe.lo na��r!1ento f:::a���i:��oe:�s&Yfà�:�U�l� :�I'gr;;j�têgJi:gt1�n!t.6M�li:
se estendeu por toda á pô, muito pó, uma p,oeira lugar n'o Hotel Dal Ri o .

ua fllJ'1og�m a, ) oc-
armazens da Compànhia Cos- . tar por não terem compareci

colonia. Este pârece ter asphixiante que torturava jantar oIferecido aos co- cornd,o sabbado passado. teira, onde sabiam existir car- do ás uniàades para que fo-
sido O primeiro habitante de mistura co-m o' calor lonos fundadores sobre- Do Sl:. Ralf Thieme, 1 0. g� de valor, desembarcada do- ram designados, desde que ,se

desta' regl'a-o J
.... f' d 'd b

.

t '1 d C· mm�o, de bor�o do p,aquete aprese.ntem. promptos para o
, a lxa O a e novem roo

.

Vlven es, o qua , �ccor- secretario .do lub NautJ- dtmpava», A-hI ,peneq'ando, cumprrmento daquella obriga-
terra antes da chegada dos O pr.ogramma dos fes- reu tambem erp. melO da co Almirante Barroso r,e- arrombaram um fardo de fa- �ão até o dia 15 de abril do an
primeil'OS immigran,tes.

"

tejo.s,. bem organisado, te- mai'or alegria.' ,

,'. cebemos um officio com- z�ndas, donde subtrab}ram va:- no vind?uro. Outrosi!ll fora;m
Em viagem, um contra- ve lmcio ás 9, horas com Realisou-se em ,sé!guida municandô a eleição e p0S-

rias peças de .!?alm beach, deI- tambemmdultadososmsubffils�
t A t d R' -

d
. 1
.' xando,porem, llltactos, o con- sos que se acham presos porempoo pon e, o 10 a.recepçao ao sr. r.gover- a so enmdade do lança- se da nova directoria des- teudo de uma caixa contendo sentenças ou ja sentenciados

do Peixe, a celebre ponte nado r, sendo o. auto�ovel mento da p�c;lr� fp.nda- ta aggremiação sportíva, alpercatas e que,fôra tambem pelo .i:nes�o e peço a,v.. Excia.
do José Meana, cujo es- que o condUZIa aVIsado mental do edlflclO da In- realisada em sessão - de arrombada .. PratlCad� a faça- provI�e:nClas no sentIdo de ter
tado de conservação vem de sua approximação com tendencia Di'strictal sen� Assembléa Ger-l de 24 d I nha,

os melIantes salural!'- pelo a maIOr divulgação possivel,
d

. �
'.'

1 '- '. dr r"

' ,d O mesmo local por onde tmham Cordeaes saudaçõeiS. Cid Cam_sen 0\ preoano desoe an- vanas salvas oe canhao ao la,vra a uma acta d�s- corrente. entrado, lima janella que ha- pos, secretario do Interior.
,

nO." D S AS S II! n R n "- E r
As p�ssoas que ainda não recebem «O Pharol» e desejarem tomar uma assignatura para o pl'oximo anno, receberão.

U II U " gra�Ultamente esta folha durante os mezes de llovem.br<? e d�zembro. A 9,uem nos eJ.Iviar a importnncia de 5 novas

:=================.
asslgnaturas, .presentearemos C?� um exemplar do dlcclOnano etymoJoglco, prosódlcO e qrtographico da Lingua
Portugue,za, lIvro de grande uhhdade em toda casa e cujo custo em qualquer livraria é de 15$000.
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B E �j"'ti U fr'� I ln ,H m as n�' Q'1r BC; �s d n � nterl n r ' E'�,� e r';�r' fI: de Jfo:;;ed' MeMnini; ,2111H, Qu}nti-I ,,:" 'Fan�nnia da" .:

, I ,��_"'u '1ô;"lI ts ,a. ",U � l lIU A,l 611.1 Ia�o, .:: ,e .anoft ermque ',,' ,

It .�- . .

I
' " Co.1to,\212"RHlardo, r. de Bap- 'He.U·'rl'q'Un.".... ,Zl'mmar'ma·nn','.ajany vae aSSIStIr no nno- , ,

. ' . ti L '»n'·· ')13 R d 1 h f
' O. n

ximo sabbado ao maior '�ro' IN1ERIOR jCaPltal, a cargo dos padreslseYfl.coupreso,n,jmelevad.or,á
ista um!," ,I, ,. , .0 op 0, '

dí da.cí t'� hí
' ',r da Companhia de' Jesus foram altura do .pavlmento inferior, de Ludovíno Dal Ri; 214, Ro- GASPARlli�N ;:iJireI?a ograp ,3., Ceará baptisados 142 súbditos [apo- Pouco tempo depois, 0r eleva- dolpho, f. de Henríque Me:y:e.r; Rviso 'aos interllssados-

d b
e o nboffie �,ue Em Müasree. o padre La- nezes cathechísados pelo pa- dor conseguiu fúnecíoríàr. 2f5, Reynoldo f; de' ErrnlIo .

corre e occa em occa, rsx- . ." ,

d G:--d d 1 TA"
. ,

'

, 4' Hohl: 2't6 -Raub 'Dutra f de 'HOEPCKE' & Cia synhibil-o-à o Cíne-Víctoría no cerda, sendo atacad8 ,de <;ln:!�, re. UI o. ,I; 0,1'<:'-: ,c�r}f-. _I ',.t. " Fpartça ,-",,\H;,
".

I

Altino Th'miothéo Dutr�' '217 ., '
-

dia; .3 de, d�Z'emb�o em_ d�as �osc�da por um, ba?i:lolelro, �ollla "fOI solen,mss1ma, se�� Informam j?rnaes de Pariz Renato, f. de Eu enio ,Mülle� dicos da fallencia de Hen
�mcas _sessoe.s .cuJas ,Jotaçoell reagiu, travando renhida lu�ta, vindo ,como P&drlahojs �e m�l 9-�Ie um .formldavel escaadalo Junior; 218, RamiFo; ( de 'Amâ- rique . Zímmerraerm -ei �or
ja esta� quasi ll�telrame�te :�a�:�s��. por matar o seu ���a����se;utS;d:Ai�r:;�n_l�a�� l!!-t�r�aclOnal, 'env�lvendo va-

.

ra �rancisca de _Jesus; 21.9, seu, representante �ban�otom"ada,,:, o que deixa co,+st�- ",g.
rv: _ "t F d' ,1" tAS e varlos'" outrós polítíeós �Ila� flgur�I1;J?�oemllle:(1tes" da Raulíno, f, de Joao 'AntO-TI!9, assianado em obedieuciatado o interesse que-o publi- U_lstri·(.O 'e: era �'d' 'franç,a:, ;esta aponto de. Vl� da Silva; 22Q, Sebastião 'Lde

r

dO., .' .. _'" '.' .�".
co vem demonstrando pela A Directoria Geral dos Cor- em eVI encia.

a publieídade, em consequen- Henrique José Louren �'. 221
ao lSpostO: no -artigo 65,

grande m,Ciravilllaque empol- retos publicou �dital �a:ndan- "EXTER I:O:R', ,�
,:,: ela &� P.�i'lqR�yrta: de)r,�?-des.IBe.r;I:!Jjin, f. de Em;y:gdib 'Imi� n. '1. da. lel(,.l1i(l� 2.024, de

gou aS'grail�es capítaes e rí_le· do entrar em circulação den- na questr;t.O aos empr�shmbs de Moraes; 222, Sebastião, f. 17 de Dezembfo de 1908
re,p�u os mais rasgados &lo�'LOs. tr? de tl'!:ls J?ezes, os novos

.

J A llemanha .". �a Austfl�,e '�a Hungria, Os de Manoel Francisco dos San- e pata 'quê chegue 'ào co--da Imprensa, Para que o leitor sellos ordinários eommemora- Os jornaes da capital DOU- jornaes nao citam os uomes tos' 223 Sabíno f, de José h
.

I .'

possa avaliar do valor desta tívos do bi-centenarío., da in- ciam qUE:' os .astronornos alie- destas Personalidades mas di- Fr�nc'isco, Theod'oro' 224 Se-
n eCllpento (l�., quem ll�

monumental obra, transcreve- troduoção do caíeeíro no Bra- mães photographaram um no- zem que está prestes 'a ser bastião '1'. 'de' José' Antonio teressar possa, ',faz p�fbh
mps, a continu�r, a critiQa sil,(�as taxl;Lsde,$100,$20� � \1)300 vo .c.ometa �e -14a. wa�deza" prl?�O, _como cump!ices nas ue- d'Avila; 225; 'São Br�z, f. de co que, por s�nt�n'çâ_""dofeIt!l Relo «Fc;>n-FQn", u,ma. elas -- Os J�naes notIc!aram pe�tencen:te �'?DnstelÍaçao dO,s g?ClaçOeS, um ex<"ch<=:fe'de ga- Antonio José da Lap;!.; 22ti, Se: M. M. Dr. JuiZ de Direi·maIS conceltufldas .revIstas cOJ'l�tar a VInda á Amel,"lCa do PeIxes e UlviSlvel a ollu) 'nu, .b�uete e um secretarIo, de ex- rafim Affonso f, de I Serafim t d' "t ';@a d � dcarioeas:

'. '
. Sul .de dois mil,:yanguardistas : ;-:Iniorma a' ç.aSi1_Krqpp ter p:,itD.Ejiro ministro. . ; Zaguiríi; 227, Th�maz C.lemen- .0' ,e� '0 'CQl,

_

rca,' a�,.a·5(BE�-HUR-Fllm. da Metro faSCistas a-rreglmentados, O I4Iclad� � .fabrwaçao de den-.
. Hes anha te 'C;oma�o, f. de'Thomaz Pe- de 25. do '�orrente me� e

qoldw� Meyel'-_C!ne�a(l Ca- paato de-sperto�l 0. alarme dll;s tes artIl'lCIaes, de aç� puro, ,Um sargenfo .

do 'ExercitQ, ressoni;" 228, Th,:odoro, f. d!:l profenda: aS �(J, h0r�s do
Sin? - Rlalto - PanSIenbe. - « O .mpren�as brasllm�a, argentI- s�m manchas t que sao con-

perdidamente 'apaixonado _ Manoel Crescenmo;, 229, 'rI'orb mesmo dIa a requenmenmalOr espectl;Lc_ulo de todos na e chile!la e SOUDe-se que ·a:s SIderados, de melhor uSC) que ',' , ,{'ma bio, f, de' ,José Lopes ]!'agun- 'd
'
.' �'" f'o� tempos" .dizIam os annun-I qhau?ehmas, ,dos tr�s pajzes os de, <.lUro,.sendo opinião dos tou a tiros d,� revoller, ,e� Ides; ,230, Thomaz, f., de João

to O pr��llo. ,fctll�do, 01
ClOS f.d�ste hlrp; �, pass�ln:jo ma�\J.veram",a _respelt0, troca entendIdos q'll:e o ,novo pr?, �a�agos:a�i:llha �e um lro Dutra Pereira; 231, Thomaz, f. d�c1atada abe�ta a ,fallen-

. d,o, cartaz ao racllO, numa Iu- d� Idéas, termmando por en- duct? ,Irá .reyoluclOnar a CI- r:��orqu: se i�t!��::�:ne:tr: de :tyIanoel Albino de Souza; Cla do negocIante I Henn-
na IQl\ca de reclame, as mes- Vlarem n0;tas ao govern0 �o rurg�a 'denLarla. ',_ a filha e o assassino O pae :232, Thiago, f. de Manoel Frau-' qúe Zimmermann, estabe-mas palavras martellaram du- sr,< :M;usflolmi declarando nao , -Ja se acha em construcçao d d··· ciseo Caldeira' Q33 Victorio fI' d' "d

-

d' t
"

rante longos dias, os ouvidos poder ,çonsentir JW desembar- nas oHicinas de Fried:rlchsha- a moça! que acu I� aos gr�= de,'João da
-

C��z' '234 Vict�r' eCI O na, se e dO
_

IS nc-

do publico, Como reclame, foi que dessas 'tropfl,s nos seus fe;u, um novo, zeppelin tran- tos d� soccorro, fOI assassl
f. de joão Bento 'da Cruz' 235' to de Gaspar.

.

desta co

a, �aiol' at� hoje \eit� DO Br�- 'pai�e� .. Depois .�isto o g?v,er-, s�tl.rntico, de din1ensõe,s C?- l)a�m<liJ��:g�,�a occasião em �alde, f. de F,r�nêisco Meri� marca, com' casa de fa
sIl, �omo fllm, no flUal o !iI:' no lta!lano, por mter�edlo' de lossaes, que se es�era' es.teJa que passava sobre a ponte de SlO; 236,'Nergllio, t de' José zendas, seccos e mol'ha-
remos. seus Jornaes, commUlllC0U ser prompto até mmo proxlmo. C· "t d 'h' f' . do Rosario Gonçalves' 237 d ' .' f' dAssistimos a "Ben Huf'> em destituido de lundaménto 'tal Depo�s das experiencias in- I�no o �Il erro o c e e .ml- Victor f. de Ulysses Machado .os. a Vale]O, rxan o ?
sessão gentilmente marcada boa�o.' dispensaveis, ,o novo zeppelin

nelro J01Sé Ig!esla�, assaSSllla- Dutra.' 238 Vicente 1, de Ru-I seu termo para os �ffel-
piu'a a_impreusa. Si fis nossas M.ínas Geraes fará um.a viagem direct.a até �� iu��sc���rg-�l����lta Er�t fino SÍlver'ino de Andrade; 239, tos leg',les, de 6 de .Agos·
a,.tençoes estava� �odas na O vice-presidente'da Cama- á Amenca do No�te, Ida e de 200 'pessoas: alem do coche V.ictor, f, de .Juvenal José da to do corrente anno. Fo-tela, 0S no,ssos. ouvldo�, 3J')U- rJj: de Mutum, qU'1)l1do em ser- v;olta, e em. Ou-tUbl,O de ! 928 funebre O numero de mo:vtos Sll.va; 240, Waldemar, f. de ram nomeados' syndic<J\'3rados, colhIam lmpressoes dos viço' teve uma forte alterca- tentará u voo, Sewllh,a-RlO- f ridós '" t d . f' José Antonio Soares' 94l Wen- d

. ,
.

l�tteratos" do. c��ro, e- do,; cri- ção' com Manoel Portllguez, Buenos.-,AYl'es,.
•

'

:ie �7 se�dr:: !�i� âegrl�;Óe g! delin, f. de Miguel 'Gi::it�ingér, os cre ores aCIma men,CIO-
tlCOS. A 'OPIl1lUO, ge.�al era sendo que este foi em cas!l-', AI'�F:'nhn� li ei:r�mente f�idos. nados \�Ioepcke & Cla.),
u�a ulllca-:pha�tastlvO. a���u-se, tomou um cognac, e � populaçao �a vIUa, de .-\.e- g

.,' .
Guia do Estado de S. Catha- sendo Ilxado o prazô de

.A� nossa ta�bvm o e_r� e dIrlgll!--�e ao encontro daque�- rolIt,p, levada a? desespero .
. .Ilalta '., rina, vende-se nesta redacção. vinte, dias pata que '08dlSCvr�ar .

serIa um despelto le POhtlCO,oqué ao ver a ath- pela falta dagu� fez par.'ar ,um O �nÍlg.o gen�ral Bencmep.- d '

'

,d ,"_ou ��Jmos,I.d,�de., contra a em- tl!-de aggressiva de Pdrt_uguez, t�em, q\le, p�\>�{\va, tirando e g!: fOI eXilado _ sob. a accu_sa� ;mats ,e'te �r,e� promo
�re/Ja, exhlOli.l?�a, ,. '. disparou o revolver, uido ai precIOSO lIq,utdo dos tanques çao de ter faVorecIdo a .eva- vam

,

as 'habllItaçoes de
. �(Be�. Hu!'" fOI lauçad(i) e� bala alojar-se na nuca. de' das locomotiyaS. ". . ",'

são, Qe' e,lementos facc�osos Juiio de paz e dos 'casa- seus creditas" apresentail-tres cl"!,emas �o� m�smo_ tem Munoel que teve morte �n�· Estados Unidos q�e consplr�v�m contra a re-
.. O" ( do' aos syndlcos suas de-

po: o que reple:�enLa um a:r- tantanea, '. Foi entreO'ue á'marinha de gImem. '. ,mentos do I. dlstrlCtQ, I
-

, ih d '

r�Jo de ql�em tem a con;:lC- Paraná' ,. gu:érra o tl'&nsporte de aviões � O conhec_ido bra]'y,�ono da CiJll1arca de Itajàhy c a�aç�e,5, :�,ompaIi' a os

çao ,e a ce.teza �(�. que lez. .os jornaes da capital iuio.r- «Saratoga», que é o maior n(l- A�ape�ta,R@ssI entrçu nos, e�- _� . . ,

dos re::pe"tl lOS t. tulos-,
AS,ttres.casas duranLe a,r;er- marb..queoe�'mafinheiro,jm- vio da armad:;L americana, O cr�ptorlO� .. de_,uma, cooperati- �'IÇ:� ,sab�r q,le em meU contas ,·ou

.

documentos
�an�nCla do fIlm, \:lrr.!:. suas

perial Manoel ,So'uza Nasci.' «Saratoga» custbú 40 milhões I va. de MI}!l-q! de �levolv!'lr em ,c'artorro l:Jab!ltt:l'n-st' p,�ra Cit· 'co:mprcJbàtonos dos mes�telas., em üiJ.fias 'as s�ssoes es-. di" I, _, .�. d d li""
,

, pu !lho, eXlg'llldo de um empre· , a" � ,_ 1 .. , ,,'
.

gotara,m as lotações. ��nto, ,�eg9 e a:nb�� aS ,�1� �_ o, iues, .

., gado a sornma de 1 milhão de S'l,l, os s,_gUll1,t�� cÜIltrall.:, ,tê? mo:: .. Afmal, a ,se�tenç�"Be,lln Hur» merecia mais .a", OI",amsou un�a:, corl,lda .

Vicente T.aylor quandíil, liras sendo nessa occasião José' Francisco Claud-inó rdenda: ',da qual s'e ,da
.

',' de canolJ,S no PasselO Publico" Virava 3 çauda'\de um aero- '
,., ',� D P'

.

E-
'

, '"

a�nda, .o, pu?,l�:� C�l1()Ca, 1m: 'na qual demonstrará ii sua p�ono e:;n l\ew-�runswich, fi., pJ'esQ. Ro_ssl
_
se�a submettIdo vom,. �na ranClsca ,illygdl� pelo .presente publlco co-

bltuado a palO'H pylo que � habilidade' 'e podor 'de S"lU cou com a mão' presa na es-
a e�a}lle, aCl,�,ditilndo-se,. que ga �Ilv,�" II-m�os sOl,telrus, na nheClmento conVGCOU tobO-,I? �evouseu test�munho, rru' ".,vd', ,,"_

t-·t· d' d,,·,"'t". eS,teJa mentalment�-abal'iJ.do.,. tur�'l.ese reSidentes no lugar 'A " d' "d f'll".solIdarIedade, aos SeJ;ljlOres
o e",o,. ,concorre!t., _o"� com

: 'l'u�ura a cau, n e al!8s que, f.'-:'Nuínerosos estudantes ita-' ,Arrayal do's Na-.,;:e6antes des� :"'I'OS os cre ore�J .9' a 1-

Exhibidores Reunid0s, mos-baq}lelladS e�nbarcaç!)es por"'> e1l8a P��reeslsheO se des�moatra9all, lianeS' �f,iZeram' uma manÍfes. te' Llü;tr.icto; _,_' !
' •

, do, para' a ]'}rih1eua, as-<_ d 11 b' t 'b' alXO agua. . o 'pp... mOVIlillen ou-se
t

-

t t Y'" Elle asc'd á 5 d i\.f d
'

bI' 1",-,:8,11, ,?- .,1es qu� sa e.f8 rl mr ' ," ar-rastando-ó r;>elos ares. Pro� 'aça? mons ro ,Coa Da a ugo- ,n '
..

1 o
.

,.

e J.p..ary,,? e sem ea, que se rea Isara
sacrlllclos ,e dlSpe:ldlOS quan- P.ernÇlmb�cl'? cumndo salvaro: ,'" •

t _
Slavla, pr.ov{)cados pelQ!> es� !90�" mar.Jtlmo, X�lho leg�L.lmo nO dia. 23 (vinte e tré.j!s)do �311es ?s m,erecem. , Ped�o e .'Vii alt�r, f]lhmhos, .do Ilou' ara a

.

art �e,. >1ce� �pu.. tudán�es ! ugosiavos, ,de Pa,- deFrl!l:uClsco.Jose CI1l:udlllO e
l'

' ,

SI aSSIm fallamos e para comillissarlO,.Joao Telles, bt·lU- P
.

P e. s�per�o. do
dua que flz�!'a.m um'a d'emon.s' ,de-Dona Mana F!'anclsca An- de Dezem,Jro proxlmo V1il-

deixa.r:nos bem ",esclarecido c,avare. na pre'para_ção de um �ffn�r:;n�t'a�!�flUl° ,:Ja1e� tray�o contra'a URliâ! e Musê 'dreza, ambos resldf:mtes ��. d?.fI:'o, ,n�r, cas� de .tlego-
que Ja podemos ser contem- f!lm clOematogra'ph�co, em que, IDas eeQ,tena; dee'mdtl�� 6' ��_ ·sohm, ,. . •.

" Ar:r,a�§l.1 dos. Nav:eg�núeB, "elO dCkfalhdo, aS 12 (dozé)
'plado;_s com ,as gra�des pro- flgul'avam como artJsta.s, quan- iôplano desce'u ficaMo o 'SAl! '

.
r

.
I? I} ,?hlga.l, : ,', ' Ellf1: ul;L$C1da, a .:d5 de !}Je- horas do dia, na séde1 dóducçoes norte-amerICanas, �té do· Pe�rQ al'lna.n�o-se, de uma pilote adiniradb "de ver o r�- A. requerimento de v,ar·iol'! zemo!(� Q� 1906! ,ftlha legl.lill,a d'st ·'ct ,d G . d&'-I ha bem pou�o tempo desvla- g&-rruena, ac,\editando-a ,des- az na esta ão d _ baucos o Tribunal do, Co'm- de Jose I<.!,llygd}o da

.

Silva e 1 11 <? � aspar, � .

dos do nosso mercado porque carn'gada dlSparouca, lll�O p.
d' Q.

ç ,qu�n o o ha
. mercio' do Porto declaro'u fal- ,de Dona l<rauClsca Anna da te rnUnIOlplO� " z'

h.avia U!p. voselro, 'e. robara matar waiter,·. vlfi_oelxta o. e;p Pd� ra. 'r:" lida a rabrica de' conservas Silva" �E;!.ndo,
elle fnllecído e

I' Blumenau, ,26 de No-'
falso, de ql!e o publico pão --h Liga contra a Mortan-, .na r,o lU IV� uos :que a

BT'andão Gomes de 'EISp'inhp. ella reslden,te no lug'ar' Ar.ray- vembro de 19'),7
'

. , , os t d d r1 I. t'l d R '.:r<>
um �nno assaSSInaram o pa- -

. '.' ai dos Nav,egantes"
'-' .

,rec:omp�nsa,va gafLOs as /:lpe nlan I, ,e .evl,.v, vae ga-"(lr de uma co'mp" 'bl'a' em - S·r;"'''I''' '" ., '.,
L

.

d 'Cl 't '""'lB H f" .

't't' nll d Ntl 'u � '<o.t, , """1''''''\ ' ., ',." ,.", u'/,z e�"T'e'/,'asmerol;ll:el'jmar:;. « e11? ur:?> ?l. o llf·t;LlOI' iUS '1 mr o «��'? o
.

a a "1 Nova Jersey. foram 'elocÚ"oéu-' ,Quando' fáziam' 'e.yoluçõ�s . Pedró;, duilherme Ferreira
.".

�re{)�r�:> de, bllheter�a" ar: ',ho- em .seu be._ne�lCl�, que �e�a t.ados,;, com �inco minutos; de nas ..ínanonra.s ,m, lJitares �eÍllJe ,.venfIcado no B�asll" ISt.O appl�cado a cor�esponde.1CIa mtérvallo, SeraJevo dOIS' :i�roplanos de
,runior _com Dona Vergitia lVla- Aviso a os tred,opes

aff�.rmamüs �aS�fla(lS no crl- particular, aLem tio s"lllo pos- -Quando voltava do 1'ril:Íu- bombard�i(i) chocaram-se' nó'
ria da S i;:va, ambos s(llte.iros, HOEPCKE & Cia., syn-teriO qo sr, R�belro, que, ,al<:� �al commum. na!, em companhia de um :rio- ar, ficando totalment� destro- re�identes no lugar Barra do

dl'coOS dr. t"11.e'lcl'a· de H-e'n'-de,Dos ter l'e1t.o yer ,o� lE�gIS- São 'Pau!o , licial,deseutreinadoredoem! çados; morrendo os seus pi-
lUo deste Districto, \_, a u. >

tdrl.oSsodsAt�oSea�ldseshavfrl'aors ase mueoDsltraO' Na eg1''eja de S. Gonçalo,.ll,a pr.ezal'i_o__J_U_c.harQ., Jack Demp� lç,tos" ".', .' to,Eá�' I�DF,Cil��r�dlo.l_.r,�(il�:t���i rique Zimmerniç:uin, nego-
p, q � ci'aÍ1te em, Gaspar e porqueira cO,ntestar,

"

"�;""""'�-""'I"'f"'F\""""""""'A-='�-l'
_-..

�?lluglar.��hotaddespledI)is.tr�ct?, seu rep·Tes'enbnte' abaixoDesfez-se, portanto, um gran- rO,rmid�vel de grande obra de
,ru.c, t.as estr.angeiras, I \i,'dita ',dou' '.�,.,l11·�tam,liInI' ii 11110. egld,mo e e 1'0 uUI-

de erro contra o publico: erro Fred Nlblo,
_ " rmmhllna de nata ,doce

ID -

. _.1:1 '"'

.

u � lhe�rile' Ferreira e' de Dona assignádo., I"�' avisam aos

qlle nunca existiu, e sim, tão Embora nao esttlJsmoR exac-
r"

�
(')

•

-j (Cont'tn,uaçao) 183., MI,guel, f. Deolinda Maria' iFel'reira, seu- credores' dd mesmo que
somente o medo dus senheí;es tamente ão pa'r d0 enredo da ,ge:lada,em p�(o�es de ",50

I de FranCISCo Ra.nghettI;, t84, do ella fallecida e ellt:) ,resi- se' encontral11, diarúlmen"exhibido']','es. "

grande historis., baseam0-nos' 'gr(an:nnas. I=\rtlgos papa I MafGianp., f. de J€ll'jé. Fer.p.an· dente em ,B;:ma do Rio. "
"

Afinal, que foi �Ben.,f-Iur? - na opinião de homens ellten- Nat2j1 .No Bar N\odtllo. JGS Pe[\:lira; !S,5, .l\i1a!loel, f, de Elíil., Ií<;Lsci4i\ á, 20 d�.Deze,m- te, ;das '12 ás '14 ho'ras, n6
F(i)i tudo que se pode imagi- didos'!lo assumpto e quê, dH- '"""'...,;;..:.=� Herculano. Corrêa: 'de Mello; bro de 1898,'natura:l do'lugar escript()Í"iti de ;seu 'âdvo-
nar em nossos dias de civili- pois de terem visto "Ben Hur»�

I'
'o' -,

•

" •

'

186",' Nazàrio, f., de Antonio Barra do �io, Hlha J!'lgitima g'ado e represer1tante nü
záção e de pro gresso, lhe teceram os maiores "810- ,A fi\al?r; propuganda �.o Marang'Qni; 187, Nicolau, f. de de, ,João ,Pin,hei:r:.{) da Silva e alludida' fallenciá Dr. Luiz
Foi muito mais do que um gios,' essa opinião, -J'uutamos ll16uplaqta.,-el 1.' Hortenqio. Fra.ncisco. ,li,o Nas,-" d.e DOlla Maria Jesuina de Je-

F'
.

�

A
n· '

d -1 f 11
.

'd' I de reitàs Melro, nestafilm, De- mm, quasi 'que HÓ a nossa de technieos, ·para g.ll" a d '!::lI V e A.. cimento; 1:88, Olegal,'io" f. de sus, seu O e1 a a eCI il e e '

lhe p0demos' applicar, o nome conclui.r dizendo, sem receio,
'

" '. I ([.4" � Ludovíno Vie.irâ Mende.s; 18'9, 'le re�félent�i no I�Igal' Batra ódade de Blulllenau;'a rua
p,ol'que foi impresso no cellu- de errar, que ...Beú Hur» foi, 'e felta4 por todos aquelles Otto" Guilherme Carlos, 'fr de do,1i.io.

'
.

>, Müú[s ·Gemes· n, 34, afihl
h):ide; 'no mais, rO'i a 'obra_ge- de facto «() màior\ espectae'u- .

bons conhe,cpdores
.

de Ernesto; ·l\1iers; 190. OlaNo, f. "Ae r'etelJe'r as dec1ara�(õe'S1 ' b d 1 d d t' ., E' vmhos que o e' e 'd A t M
'

d S Aureli.o 'Francl'sCQ, com Do- U
nia'Jae um cere 'l!O úpu'i'a o, () e'to ós'as empos», Bse

_ , ,
exp r,rn n- e ugUf\O, ,orm.ffl. 013 ,�n- de'''credl'to'S e atte.ndereuimoldado nas grandes concep- o nosso pareçer.

" -.

" tam, Nao e slmples�ente tos;, l(H",OI'lando, f, de POIlll}l- na' Palmira FIoi'es da SÜva .

ções, que ,trasladou das télas :Pena é, nã0 podermós 'nos UUla pr�pagand�, ,nao se- �os Jose Bar�oz�; .192,' Onelio, ambos solteiros, naiuraé�, dd as demais pessoas inte-
d'os' museos� da Biblia e da arastar ,da norma da 'nossa ,nhor! E que e,nLr�, todos f,' de Bernard1ll0' da Silva- Ne· Municipio dé Cámboriú desta ,ress'adas.

'

historia, romana' as phases cotação maxima; mas a'qui os bóns vinhos, é sempre Oves; )93, OSlilY, f,-de Rodolphd Comarca
Bl

"

'),6 d Nmais empolgantes e Ilndas que di:zendo que «Beil tIur»"é op:: A G R A D A'V E L ,Riuto !ia Luz;, 194, Qvídio, f. Elle, l).�scido tÚS de Julho de , U\lle.nÇl,l1, �
: €, ovem-

ellas nos transmittem, üma, eC).lüvale ar' chamaI-o 'i'le o('rilelho�' é' o màis apr(>cia- d'e V'icen,te B�lsoni; 195, Otto 19(14 rtegociante resident.e. no brQ de 1927,
Mencionar a melhor scena, assombroso, phantastico, ma- I do pela sua finisRima Fdlippe, f. de ,Gustavo Dauer lVIunlci'pio, de Cámbúiü, j;Úh� Luiz (te', Freitas A1el1'o

iriam,os entrar em deRaccordo, gistral, " :-
"I

_ I' I , ,quali-à\1de. Junior; 196, O�ea-r" f.: de PaJllo legitimo de BerDal1dino 'Jóse ,l� , . I

pais as opilliões divergem, Cotação-OPT�rvrO",. ; , Experimentem e digam-me Wruck;Q97, Yl<),) f. de Au�us- Francisco e ,de Dona .�Jaria . 'i' '"

O mm todo é cheio de emo"
.

�, : \
" se é ou não com,q �aJlo. to 1'hom��elJt lí}8, Pijldro, f. ,de Francisca �ereira, fl.mpos Ial-

I
VINHO OE MEZA

ções e attractivos. As scenas H0spedado na\ I reslden- ,Q Agra,dilvel é lflll .vinho Otto Sch0l!eJ;nperg; +99, .pedro, tecIdos. 'Preço, por ,pr.e�o devem beber só
das multidõe& empolgam; as cia de seu sobrinho sr.

. transparente', o que 'faz f.. de GabrIel Pasta; 200, Pe- ElIa, nascida á 8 de Abril
G A 'U C H " O" l '

11 I" d If d�' M 1 V" de'1910,'l'es;dente ,nesta cida-tristes, . eommo�'em; , aq�e as Emmai1uel Gonralv"'s P€�' suppor nada c€mte;r nocivo 1'0,," e' -"'.maro • anue,
. 1-

em'que' apparecem a tl.gura ".. _

y, ',"" , , " 'á'saude" cente; 201, Paulo Aloysio, f. der filha .legitima de Pedro

seTe.na do Nazareno, rea";'lvem re�la. encontI�-se, a, Ipas�

I-Q\lC!t',
vende é, o, Claudio... çle BrU!),o �lj.lburg; 202, p'�dro Cypria_no da $ilva e de ,Dona

a Fé, as das Gale:v.as UD!?O- selO, nesta CIdade,

ap9m-1 .
Alli p�rto do.Járui:r:n, ond� R�gãlado Espindo�a, f. de Ozo- Amqrozina Maria da "Silva,

nentes:',deslumbraIll, as, oas panhado de sua exnw. se vende as mcompal'aVelS rio M�cha:do Espindola;" �03, �,�bÓS :r�si�eI!ks nesta cida-

c.or-riaas,;de qUl;Ldl'ig.as, ell,thl�- esposa o sr. Fileto Gon-, 'machin'às SINGER.', Pedr'o;' f. de �'Manoel Couto;
sIasmam, e aSSIm, do prmcI' , '. ' ,_, "", 204, Pedro,'i, de Antonio" Vh Exhíl!iram Q" í�locumentos e)Xi-
piof'rao rim,' se ',rassisé.ID 'a um ,çalviCs, thes(')ur�lliO \'é.iPO'-1�� cen�e da Co;sta; 205, ,Peq.rQ�. g-i,dys p,IJla, lei e se alguem S(i)U�

espectaculo nunoa ,:i;;to, um se�tado da Prereltura dte (ha�ílos de, pa!,ha,' fa- de J.osé, Domiciano da çost,a; her de qlgunJ i!lJpodim�nto f'CCU-

espectacl,llo \'e:'danelrame:nte, S. Paulo, ': '

I gal, epmol e bmbo, i.tlti- 206,' Ipedl'rl', f� ,iie� 'João Janua- so-n pll.ra fIS fiós de dirêito.
assombroso, mos modelos, recebeu :3 rio da Cost�; 20(, Pedro, f. de Itajahy, em 29 de No:vembro
.A interpretação SO�eI'ba de ,GELO A OQMIOblO' '( chapelaría de 'Z��fJ 'Ro- ��c�an��fbI�; ,�08, Pedro, f. de 1927. -

.

�Ó'í���sNg;�r:r�'u��X\����,P�� Fornece 'diaríam'znte o chaclel. Rua Hepc!l,ló '6!.:lz
I ta; 209, ped��,�f.q.°Jâ 1:á�g!í' f O Offil'liil· do l{egistro Civil

.

setí', concorreu, paFa o exitv Bar' Modelo.! ''<. numero 30:
. I Antonio 'Mo!'eu:a; :211'), '·Paulo., Edm!ttnct_Q·_llt'.�ts·i.

I "'. \ \ I "\
, ': \.1 '

Não, tem igual nesta pra
ça. Isto. é a voz do ]Jovo
que é a voz de Deus, Re
commendado para cas,as', de
família po't ser vinhd puro
e de' superior qualidade. '

, ,,
, • j -; .(

o PHAROL

PU\ITOR 1:,

Oí'ferece-se para qualquer
serviço de sua arte. Executa
comk,perf,eição pinfuras de c.�
sás, 'tab.olêtas, letreiros, \et�"1\
tratai' no Hotel Fiora:vantl.
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Commemoração do meio cenfenario üa fundação de ,I

\1 �
-

I � X<"n � U1 ve ,� -,
DIA 20 DE NOVEM:8RO DE 1"9>27,

I I
II Alie 9

I I

,
-,

9 horas --·Recepção do Sr. Governador e dos convidados-Saudação do pro
fessor Pedro Mees.

9 112 horas=Formatura das escolas=Cantos
gymnastíca,

-Misea campal em frente á Igreja Matriz catholíca,
=Almoço ao Governador e ás autoridades rio salão Schwaucke.
Almoço aos fundadores sobreviventes da Colonía no Hotel Dal Ui.

,'I ,4 horas -'Lançamento da pedra fundamental do edificio da Intendencla
dístrictal.
Discurso do Snr, Superintendente.'

'

15 horas -Inauguraçã.o do telegrapho->Mensagem ,ao Mínistro dr. Victor
Konder.

16 horas _'Formatura dos reservistas de Luiz Alves sob o commando do
ex-sargento Derettí.

19 horas -Bailes nos salões Schwancke e Dal Ri.'
No local da festa haverá churrasco, doces, comidas e bebidas e

alguns divertimentos populares .

. Abrilhautará as Iestívldades a banda musical «Doze de Outubro».

escolares e alguns numeros de

] O horas
J q 1� 'loras

A Commíssao Central:

1 I

Commemor-azione di :m.ezzo eecoto dana I 50-jaeh:rige Gruendungsfeter der Ko-
f'onda.zione de Lu.iz Alves aI lonie Luiz-Alves

Giorl;lo, 20 di No\'embre de 1927
. Sonntag, deo 20. November 1927

.

- P R O G R A M M ÃL-F. E S T F O L G E -

,

anti mero ·· .. -Ricevimento del Governatore ed altri 9
,ccnvitati-SaIutazione dei' Maestro
Pedro Mees. .

» 9 1/2» » - Parata delle scuole+- Cantici scoIari e
qualche numero di ginastica.

-Messa campale in fronte alIa Parrochia.
» 1 2 » » --'-Banchetto aI Governatore ed altre 12 Uhr

autorità neI salone Schwancke.

I;» I 2 » » - - Banchetto aI fondatori sopra

viventi!
12 Uhr

della colonia nel salone Dal Ri. '

» 2 pos rner.r+Collocazione della pietra angolàre deI) 14 Uhr

e�ificio della Intel1i:fenza distrittale. i,!DlScOrSO del Superintendente l� 15 Uhr
» -'Inaugurazione del Telegrafo-Messa-l!

ggio aI Ministro Dr. Victor Konder. II
» -Parata deireservisti di Luiz -Álves sot- �l 16 Uhr

to iI commando del ex-sargenteDeretti, I
» 7 » » -Bali nei saloni Schwancke e Dal Ri.' j

Nel locale deIla festa vi sarà "chur- í J 9 Uhr

rasco", dolci, vivandi edbibite, e qual- !
che divertimento popolare.

ILa festività verra rialzata della banda
musicale "Doz€ de Outubro". '

Uhr -Empfang des Gouverneurs und der ho
.

hen Gaeste-Begruessungsansprache des
Lehrers Pedro Mees.

9 1/2 Uhr-FestzugderSchulen-GesangundTurm�n.
10 Uhr -Feldgottesdienst auf dem Berge der ka

tholischen Kirche.
+-Fruehstueck fuer denGouvemeur und die

Behoerden im Lokale Schwancke.
+-Fruehstueck fuer die noch IebendenGruen

der der Kolonie im Gasthaus DaJ Ri.

-'-Grundsteinlegung des Distriktsgebaeu
des+-Redê des Herrn Büergermeisters.

+-Einweihung des TelegraphendiensEes
Botschaft an den Minister Dr. Victor
Konder. ,

-Parade derReservisten von Luiz-Alves un
. ter Fuehrut1gdesehemaligen Feldwebels
Deretti.

-Baelle bei Schwancke und Dal Ri.
Auf Hem Festplatze ist gesorgt 'fuer 'Es
sen uud Trinken, Churrasco und eínige
Volksbelustigungen.

'

Musik-Kapelle "I2 de Outubro.

10 »

) 4

Der Festausschuss:

Frederico Schwancke, Bernardo Wust, Pedro Mees,
La Commissione Central e

Mees,
José Luiz [unkes, Simão Dul-Pi, Annibal

,. Iacobsen e reticio Fioreneano.

Ol'll!l!

,

I

II
11
u;

I I

I
II

/ (

,

,
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. o PHAROl
���--�����-:!,���---"'�"l��:i§!�'!:���::��� ,-�����

�����$E��������i(:tE���t������������ ����--��:.Ç":��'����I� I�[l I, I,. Q 11

� Instituto. Salesiano . (�São Paulo». � III PHARMACIA CENTRAll�
��

,

, �.�� I�I '

,
� DE' - . I�I

� Ascurta --,Mtmícípí0 de Blumenau _- Est.,'S: çathàr,in�J�!li�11 JOA-O M'RD l, OS' ·,i,�.S "
'

.I'
• � s J� A T U T ,0 ,8, .. ',", ....

.

:1111[:0 m�j's �odet"�o est:Je�ec.���nto pharma- III'�1� o iNSTITUTO 'Sfl-LE�IÀNO ..SAO .PAULO» mndado e dl!'lg1do pelos' Sale�!t;LnÇ>� do y�n_e� ,,�� � ceutlco de Blumeuau,
. 11'"f. rav:el:O. Bosco.ré um estao��eClmento, catholíco de' educaç�o, e ensino q�� tem por Iím a educll;ç,�8 ��� I�I (ompleto' \sodím�n-to de especialidades nacionaes I�I.�� christã' da mecídade.jde, aocordo .com,'d· systhema podagogíco do Ven. D. �<!S?o.

'

;, Il�' � "- )_ w_ "',

, Situado na encosta de uma das amenas collinas de Ascurra (MUnIClplO de Blumenau). func- \.�' I, i e. estrangeiras.A.K clona emmagestoso edifi?io I?roprio. conssruido com todas as exigel!-ci8;s ?a:�odérna: hygíene e pé�agogi�. ê'} i 111 .
" I@J�, .

,

.' Os salões dormítoríos, estudos, aulas e demaís depeudéncías sao
• amplamente, ,l;lreJados, e, ,]\\! I *1 Prod uctos -opotherepieos, soros, lig_1,Úr10S in) ecta- \�l�l� íllumínados. '.

.'.. ,,'\t\f 1 1 .,'
1 bi loai \ lh � lati I

j�� Dispõe, de aml'llw� e 'extensos p:aieo� para _recreio dos �lul!lnos.
'

". '�
I

'�1) 'llI ,V�l_S, _proClyct,?s 1,0 Clg:eo�, �_gu as t...e
vp. ,at�na,:. 'I�I')t'( .

O cli�a .é sempre o ameno e I�veJavel clima do prevIlegIapo Estado de Santa

Catharma')T(�� i@''Serrng9.s,Luer,Perfumal'l'í.:lS estrangeiras, �
,�.f "A Suíssa Brasíleíea»,« r Y'" { "óC".·

,

.
,.

.
, !f I! '1'1 '

. tros Ii
.

"1)' '/ d t hvsi :I..
.R!l�

. JX_ yege}'ilçíi� vàstâ 'q�le 'co1?re 'as m.on�,ap.has que cercam _est� região, torna o clima ameno e ii., I�I'
.' iermome ros .

C :.il+e ,S,' ,p:r oc u e os, Yi�lellleos., 'I�IJ.: sadíora vlzmllança: de tantas colomas e a cultura destes valles dão a Ascurra um aspecto alegre e ��! @ As pessoas 'de' Itajahy. que vão' á -Blumenau J'cónsultar '

�� attrahente.
/

\ . .{,\' sv S TEM Á P :ibf1. G O'GI c o.
, .�� 1.).1 médicos, devem procurar,a. PI:I��U,;iACIA CENTR.A.�, I�I!\'{ ",E' o systema>preventjvo-Consíste em expôr aosalumnos o regulamento do collegío e vi; �,\( � muito embora o facultativo inoique outra pharmacia. '

};�,' g�a! a sL�a ob1S�rVall.ciai"isto é, ?ollocar os educandos na impossibilidade de faltar; isto mediante a )1� 11�11 '

O .cli�nte que ,pagã.
'os'

honorar�o.s
ao medico, .:

tem

I�I\.\�. assístencía carinhosa dos Su-perIüres, " \M' , .o- direito de procurar a pharmacia de sua conliança .

.6�\ Como disse o proprio D. Bosco, íundador dos Salesianos, seu systema se basea .tedo v na l�-r. , .' ) ',... .', .

..'

. .

\� razão, na,religião,.e !lo am,or.,., I" •• �
"

1:. . ,I ." ,,'I
• ,

.

'- .,'. },�
I�I'
A longa pratica. de, m31S de trinta e, cm�o. annos � .os .

�I�M' '.'
.
'. : . ,.' ", .'

O EN S INO,
. ,� .! . vastos conhecimentos que o' propnetano da Phar"'" !

�} Fünccf?nam"no C'on�gio' ás segouin�e� ,�la[3se�: Te�cej'ro, Quarto e guint!J anno�,de CU!SO. P�eli�inar" i�� \1 :,' .'l1uicia (. entraI �em de sua profissão, é' utI.;ja '
I

."'"Ifi,;l, .
No QUlJ;J.to ann;� serao t�m��JIl 1l11111�.radl:!s ao� aIUl;nnos noçoes',de EScIW�U,r,a�ao. Melca,nUI., '

J',j�" Iii O'anlTltIa para o chente. '

�I'i;!,�1/
• Al�m ,�lSSO haverá o Prl!lleIrO anilO do CURSO SECUNDARIO, lfto ,é:.,Ppm�lro anp_o, G;YIll;, \� i' ,., .. 1:>... . ,'_ /�) naslaI e Prlm�l.o .,anno_ Commercml. __,' ,.' ""'.

'. -' �''\�f ,

' f'roórdadeprOllS5wnal e hat1e.sf;{jade-nos precos ,,/1 ' ' O CollegIO' "Sao Paulo» aprange tres secçoes: Estudantes, Agmc,u.}:tores e Aprell(lI�es,., . b'\!\

[11
'

.'

I�I''II;') Os Eàtudan!es são os.que se destinam exclusivamente aos estudos qUer do CuJ's�,� Primari� � 'il\
.

'T'!J::I Hi �IJ Fo'v�m'bll'o 84 ;m _, '6'"'m!�m.e.nau .

' I
I.A".... como do SeC.lmdarlO..· '� ,

,
' f é\ç � ...�.,í;<QI J.0 lia�' II t i' 4."3< _.' - h..� vU . I"

�\!, ,OS Agricull?res, 'a:lém+,das a;la8� !;lo tempo necessario para o·, estudo, terão q_ua� horas'pór )�'� I.IT-L----'__,, .

_, _-__,,_
.. ..:::..__.::____j�1�� dIa de estudo pratlco de agricultura... ., �\! ��j-<;g,;e-��'H'_X')b,H,-<.�::::::::;:::::'_����ê)"'-<;;>-i���

{�f O m!l��o diga'l)e� dos APl'éndizes'�!ll;..rel�ção a_o p�oprio offlcio,
_

,·t· '>.. �§' I
--,-------�-- ------------

.;';'\ Havela tambe� aulas de .gymnas.lCa e lnst�ucçao ml!ltar. . _

' .9"\ I MF>-":-I'�'Y.'i ���'''if�lW1"-')i''�:>V1",;ralr'W'��'?�'iYl',,,,.,'.�q,�;,?;Yi���''''':'''r,;;..,��:« As aulas de mUSICa vocal e lllstrume�tal serao gratuItas, �s al!las de plano serao pagas á parte, �� I ��:o;�..t�;� .. ��d.i��_��:?_!'.I��?l�,,��e����v.!,j_<i:-'if,J-:sr,��i�'J,,'(��!����Y !';�
�� , ".. .' , CONDIÇOE� DE,ACOEITAÇAO. . _ .' ' . �\f:i��: -.f""4"J\SA G' T L' l:i.�.(v .. Os c:and�aj;os devem trazer os segulll.tes documen�os: 1'.) Cerhdao �o b.aptJsn,:IO.-- 2'.) Attes-. �� i �,"',*:I A u� 'J...!.J �

f;�
�,,13, tado de vaccmaçao recente t'J o attestado medICO de que llao soffrem molestIas lllfeccIOsas,--3",) A�- ,�.., ! �.""': �. . ,: ' �,�V testado de bom pro?ediment�f,' quando, forem provenIentes de

outro.
s cdllegios. ", '. '

. ;b':l!,; 1e�,1 recebe selTIanallne:nhl i.!.�
�� .'.," PENSÃO B DESPEZAS

.
,

" ,..,

'. _;« i � '".�" ._ .,2 lj�� ".
. A pensã�,para os ·estuda.:ntes,'.é de 800$900 a�,nuat1s, p�g�s ,de uma só vez, n,a pccasião da �� i r�"',,1 LhllgÚiça

'

�ii � matricula, ou em du�s prestações egu�es: na en�ra�a e nos prmClplOS de Agosto. ". _

.

i� i �� Costella

l�'..),\{ Para os agrIcultores e aprendizes a'pensa:o e de 500$000 annuaes, pagos nas mesmas cOlldlçoes.. li"\. � O
I .�

'\� j' 1\.s despezas 'de livros, objectos escolaI'es, medico, remedios, lavagem de roupa, etc. cortem" \1.� k.-�" ' t
VOS. o".�1u por conta dos Paes. ..,., .

. {�I � e Queijos r;;:�� No acto da matricula cada alumnú p.agara a joia de 15$"00 para o mo�il!ario.. ,t'� t�.1 \ I�
"�( Os alumnos externos pagam a quantia de 60$000 annuae� e :1:0$000. de lOIa.. }\� j!l"" e vende a preços baratissimos ,i_,ix ,. -

.. . .

D I S C I 'P L I,NA, . .' .).� J�I �
{�, P,rmClpaes artlgos extrahIdos do r�gulam,ento g�ral dos Co�eglOs SalesIanos:. )(, �__ _ _� R_� ç A � I � ..A._�J_ � �r\" ���__ __ _ �l�� 1.) Todo o alumno deye.se conformar com o regulame?to lUterno do ColleglO. ,\�,' �"'I"��'>..c.i�0Al�"To41�",A��"4J1'J<�"1",4\j!i.:,,,I�,W�Q!c· ",i',9r5;,4�" ".,p,,�,,<t1filll,.fil() .•��V 2',) Esse regulamento e lIdo no cOl;n8ço do anno e exphcado no decorrer do mesmo. �-M: I �AJl�����& �.4Ii'i�'���\8J�;�A��...:I��::,.�,l!Ji�I�������J�
,� ! 3'.) O a;lumng nã? pode cOlli3�rva:r: em seu �oder canivete. dinheiro e objecto de valor: "J.V I _.----------- •••_ '."'l Ma,s pode ,dep�Sltar dmheiro. na prefeItura d,O ColleglO e ser-lhe-á d,ado. em . vales para pequenas des- !l�}! 1�--t���;®,''''''!�=:::::::::�:�I�''''''''�-''_'Y'::��'"'''ill .�'{ pe�as no mterIOr do mesmo... , .' .,.

.' ,
;.r }t.�! ,11 ' 11{\f ",

4') TudO o que fê,r destinado aos a1umnos deve ser entregue � Di�ectori9,. . \t..i.: III" C A, A' V B E- I RA ., 111�'} 5'.) Sem ordem expressa dQS Srs. Paes ou Tutores a DlrectOl'la n,ao fornecerá cOl)_sa al- � � � m
.

�

��� guma ao�,jlc�â�s�,ul!lno né. responsavel pelos damnos que causar ao Instituto ou aos collegas. {V
!

I�"'I
.

li.!.!'11� , 7',) E' PÍ'OhIbIdo rumar. 'i", ,
,

�� 8'.) Não ha ferias no meio do anno.
. }\� I Lind01pho Caetano Vieira communica ao publico '

�l�q 9',) Os. alumnos poderão ser visitados pelos 8rs. Paes ou Tutores nos Damingos e dias fe's- ).� i

III em geral que abriu na quinta-feira, 24 do cor-I�I�'" tivos das 10 ás 11,15 e das 12 ás 15 horas. , ., i & rente, no edificio de sua propriedade á rua Lauro Müí- '

:»1)1 Os que moram longe'podem visitar os filhos em qualquer dia, mas sómente nas horas de �<\( I 1 T 'i\
.

,
•

'\� recreio. As mais proprias para iss(i) são as do recreio das 12 ás 13 e das 18 ás 19 horas.
' .

\,til l

III
er, esquina da reze de lI''1aio, um estabelecimento

com-I,·
.

&�'\ 10',) O aJumno que tiver habitualmente conversas e maneiras menos decorosas será excfui- .$1)! � mercial que dispõe de grande e variado' sortimento de !
�'{ do do estabeleciment�. ," .,

. }.�: 1 fazendas, meias, armarinho, etc. 111€readorias que serão(\� 1f'.) Não se concedem sahidas aos alumnós, ' . tt.,' I�I d i1�''''' ' 12',) São motivos de eIimina�ão: ;a) o má0 proc�dimeÍlto incorri&,ivel e a insubordinação; '�'''', "

ven idas aos mais convidativos preços, pois foram es-
.'

�� b) a falta habitual de applicaçã:0 aos estudos.. ,

'

"li1(, I colllÍ�:lQs e adquiridas nas .prinripaes casas, do, Rio de I

'� .,'

E N X O V 'li L \�, 'Iíl JaneIro,
em vI��em espeCIal que o propnetan� deste

�I�'+�51 4tt\·\, � novo estabeh".cIm.ento, âcaba de faz,er aquella CapItal. R_e- "

1 colchão de 1 m. 70 de comprido por 0,70 c. de largo, 1 travesseiro, 2 colchas; 4 lençóes; ,."';" 1. ..

� 2 camisas de dormir, 1 3colchoado (coberta) ou dois cobertores de lã, 3 fronhas, 2 saccos para rou- ,�ey : 'f commenda-se, pOIS, a todos os mteressados que nao

I�I�'( pa �eryija, 2 toalhas para banho, 2 toalhas de rosto, 1 bacia de rosto, 4 collarinhos, 2 gravatas, 5 !\\ I I�I deixem de fazer uma visi ta á CASA VIEIRA, an tes de
,,::v pares d_e meias, 2 pares de botinas, 1 par de, chinellos,.1 chapéo para 'sahir e 1 para uso quotidiano, )� I. 11. resolverem suas compras,

,
i�' 1 terno' preto ou escuro, 3 ternos de algodão. ou brim, 4 Camisas, 3 pares de ceroulas, 6 lenços, �t, \!L _jI!\� 1 calção para panho, thesourinha:, pentes, escovas de roupa, dentes e botinhs. ...� '11�"'�kE',�.._...-.��::::=-,,�������l
,\\f A roupa dos alumnos deve vir marcada com., as respectivas iniciaes.

.

\.�4' --,-------- ---------------�
_.;1i'\ ' .NOTA-Os éursos começam a 20 ele 'Fevereiro e. terminam a 10 de Dezembro. ), h�\.

f.,;
.

P",a mais informações d!(igiNe ao; .�...�.�",If,f'll·"I,�.:�.A,·.�K.;:::mo,n'�o·.,�pk'a', ·1."
Optima üüüHsião para emprego de

:�! Sale�;an''0'
i

Pai I p,�' pouao oapital com grande lucro
'\\t' Direcior" do· Collegio �y «:São u o»

'J, ,,�,
. Venderri-se 1,2,3 ou 4 me-

061) '. :'�«
. Pt. ,

sas de Bilhar em optimás con-

�\ Municipso de Blumenau �. Estado_ de Santa Oath�rina '

•• ASCU RRÁ I
ar eira.

1-· diçôes de conservação com to-
J\.� , dos os perten,ces, estando func-
\,e.A1f>_J.f'h:�tt._'�::J:..�?�#��_A.t11�..afIttb:��A!i��������;���';!t-:.. ..J!I�A��...c.4J�_�Cb>,�.;JJ!�...._-dQ;o.!l.fPP;t..��.AtDo:.&"-'_A....4� attende chamoados '

d' T..:r 'I' L.1';':;-���*���?_,,$���:P...�%�.t�t�&:�*��A�*�����t����

'1·
.

I',
Clonan o a rua r:erCIlO UZ

..
, .

1" I m, 9 (Itajahy), onde se p'odem
'

Propriedade à venda de madeira.....,..local excellente ·11odllS e bordados
'

a qua quer y}ora '

ver e tratar pelo preço mais
Vende-se em Itapema. um para veranear-Preço de oc-' O mçlhor figurino - Jtppa- . R L M

..

II 52 �!l'.��.2.��:�""terreno situado no centro ela casião. A
.
tratar com ·0 pro- rece mensalmente.' ua auro u �r .. Papel de seda e=m""""'to-d-a-s=a-s�c-or-e-s,

localidade contendo uma casa prietario Antonio R.deAlmeida, Vende-se no O Parol a 2$500 í!i3���� só nesta Typographia.
:) �, •

I }

.�.m.�.,��EEEãí�,·S·�.I'N�m��Gm::�E'"R�,'�;F-::�X''��A;.�P,.-'..

, :'!"".·r:I1lJil'UA:m;::'3E'�.,�ml.·,� A primeir'a palavrá em vinhos de mesa. .A. .. .r\.

I..
,

Recommel>���I·snhson,rso· aI·nPvreeCnicaI·dvoerles de um
Previno aos 8ms, agentes de automovets, qU� b optimo xarque da importante

COM-I.,
'

sou representante. para ° Estado de uma importante PANHIA SWIFT DO BRASIL S. ,A. \li G Fi ,'14. D A V E. L N- N-' �, ,ff'aabbrjcaaedsesacapas PSae,rdaeanuotoRmj'OOVepiosddeen'dtoodOfsoOI'nS1YcePrOso' •

RIO GRANDE.rt- _ _ ao. ao e somente um ou outro que o dIZ mas rIC com , v

ExperImente� e terao a certeza de que naQ I diz a hum�i<lade, iílteira,-�ue a melhor, a mais du- artigo em diversos preços e tecidos os mais lindos.
se trata slmplesme:r;lte de propaganda rave�, a malS .bomta, a malS elegante, a maiS eco-

espalhafatosa. São muitas as pessoas de nossa nomlCa machina de cosu)ra,é a hero�cl! SINGER" Uma carta ao CLAUDIO é quanto basta! S b � f".

.

d'
'. ° nome de SINGER, mdlCa perfmçao, durablh- t'.

.

a Or.a€J ..SS e psr' ull"i"lanasquerIda terra, que ISSO Ja se convenceram' dade, elegancia e bom gosto. Quem tem uma SIN-
". �

I' "

por tel-o experimentado. AGRADAVEL, GER em.9as�..._sabe q-qe temmac4ina deillteiracon- Os afamados sabonetes BELGA e uma in-
meus 'senhores é o· melhor vinho que do fiança, Nao. l�ao é mam necessarlO reclame, a SIN- B E B j.!i'"\. 1+, S finWade de diversos outros ty_ROS, da impor-
R· I ',' '.' " GER venceu" a SINGER forma na vanguarda de suas D.-.1 IR.

1 t f b' u' R' A" d R d
'

F10 Grande -tem ·chegado. á estas plagas, � conO'eneres' e o C L A U D I O resolveu agora dar :r�c� iaàig�. o 10, rim o o l'lgues. a-

-fI'0 entretanto não é dos ma:is caros. 'vinte lições gratuitas de bordados a toda senhorinha Bebidas nacionaes pará t(1)dos os paladares, da
Sãp as seguintes' as' c!,sas bue têm º vjnhq AG.RA- que comprar uma' SINGER,. AProvei-tempois as gen- importante firma de Porto Alegre� Figueir,õa & Vi- 'E muitos outros artigosDA'i EL á v�nda:,ft.ntomo Ramo�-J?i:lO Rodl-;:-Vlllva tis senhorinhas de nossa tem, a aprender a bordar eira, tem o CLAUDIO á venda. Lico'l'es, Coguacs,

IJoan1nTa Bem-Alfredo 1\farqu(3tti-Paulo KleJs,-Ma-
sem <iispneder U'� vintem Façam uma visitinha ao Wermouth, Boonekamp,,"Bitter RU'sso. os.afamados C3r.!\�,,,"B",.. S""�lI"l�'..!0r

'

noe rancredo Werner e mintas outras. ,,'" _

' ,vinhos de fructas, COMBATE e FAMOSO, etc, etc. u."",,,,n'l•.h..., "''I' i"�olUl...,
Representante' Cf <!Judio Scf1naider eSCl'lptorlO do ÇLAUDIO" nao se esqueçam disso

Procurem ver a rotula�em que é lindislima e o

.. ,p��ga Vidal' Ramos_"'�. 7 _ iTAJAHY porque o proveIto é vosso. .

artigo que é de primeirisslma qualidade'. ITAJAH\'�Pl'aça Vida! Ramos n. 7-S. Gatharina..
'

e:::i!>.·:l1iWi�����:�;;;������::;"ii�,\,§l&'''''::·����IYli6...���§I��,,;:'i�:J.����í�Iti··
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· Companbia (NaCIonal. de
Navegacão Costeira

llOYD
.

8HASILflR O
A mais importante Empreza de' Navegação

da Amer)c� do Sul para transporte de
cargas e passaqelres.

Para o Norte i

r.INHA ·DA LAGUNA
.1
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